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PRÓLOGO. 

PUBLIQUEÍ no anno de 1811 hum 
Poema, em IO Cantos em Oitava rima, 
intitulado = O Gama; sou o seu au— 
thor , he obra minha , não meagra— 
dou , e intentei refundillo , dilatallo , 
engrandecello, em fim , enro'upallo 
mais , porque a sua mªteria , que era 
o Descobrimento da India la' Ocea4 
no, merecia isso', metti mªs à obra , 
levou-me tempo, e aproveitando do 
Gama 0 qUe me pareceo melhor, ao- 
crescenta'ndo às 700 Oitavas (que peª 
la maior parte melhorei, ) do mes—' 
mo Gama, mais 395 , dei á luz em 
1815 0 Poema intitulado :: O Oríenª 
rent“: He iSto algum delicw? Hum 
homem faz h'umas casas, parecem-— 
lhe pequenas , e de poucas accommo- 

A ?: 
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dações , sem deitar os dois primeiros 
andares abaixo, accrescenta-lhes ou— 
tros dois , e“ mais humas agoasº furta-— 
das; fez este homem algum delicto? 
Cada hum não se pôde servir do que 
he seu para o que quizer? Tem hum 
homem humas botas de que não gos- 
ta, não lhe póde mandar accresce'a— 
tar huns canhões-, emandallas remon— 
tar-, e se o dono das botas for çapa— 
teiro, não pôde servir—se do seu coi- _ 
ro , das suas sola-s , e das suas almi-e 
lhas dando-lhe outra forma? Não lhe 
góde fazer os bicos mais rombos, a 

a-rriga mais teza? Não he senhor de» 
rejeitar, ou de deixar ficar de hum 
càbedal,que he muito seu, o que qui— 
zer? Póde alguem arguillo de que as 

. botas novas tem as Horetas das botas 
. antigas? (lue lhe importa a v. m. is— 

so , dirá elle,. as botas erão minhas- 
cntendi que as .Horetas ainda servião 
e ue com efeito erão boas, aprove? 
tei-me _dellas; tanto as antigas corr 
as novas. são minhas, enão devem n 
de aqui aninguem. Cada hum he 
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úhor dà"sua fazenda, póde'regeitalI-a', 
e servir-se deila como quizer. ' 

Com—este bocado de Prologo ti:- - 
nha eu respondido ás injurias , e in- 
sultos de hum homem'quc diz, eim- 
yríme “que fora Donato-', se foi Dona- 
to,-não _me' importa a mim, podia ser 
até fiêauuâcàuee' quizesse; cada hum 
ªbe senhor-- da sua vontade , póde to- 
mar .o officio que bem lhe parecer, 
asàim como qualquer- Poeta he se- 
nhor dos seus versos , pôde conservala- 
los , emendallos, dar-lhes nova for— 
ma, e polimento, e ampliar, e en— 
grandecer as suas obras como. enten— 
der; com tanto que não vá tomar dos 
outros,do-seu pôde fazer o que qui—' - 
zer. No Gama nem tudo era bom, 
nem tudo era mão; e como tudo era 
meu, conser'vei o que me pareceo bom“, 
mudei, e emendei o que me pareceo 
mão; de 1.0 Çantos subio a 12“, de 
700 Oitavas subiu a to”. ' 

Eis—aqui huma plenissima , e cai 
bal resposta. “Sim“, senhºres, ha no 
Oriente-os Versos-'que oital, homem- 
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Donato aponta do Gama,-mas “Dev-erp 
sos do Gama, e os do Oriente são 
meus , e a coisa aonde está-he de seu 
dono. Não basta isto! Estou Cªnçado 
de futeis invect—ivas com que (não im— 
punemente) me tem insultado; & ma- 
teria he séria , porque & fgrenezim de 
hum obre homem a faz pública, e 
assoa ha como triunfos-. Q..que são 
verdadeiros insultos. Respostas termi- 
nantes os não tem confundido, mas 
eu conheço gue. devo fallar para o 
público ,« & naopara elles, e não de'- 

vo deixar que se enxovalhe huma obra 
tal como-o Oriente por- quatro ditos 
desassizados ,- e insulsos, ou los apu— 
ros da demencía huma-na. sentem- 
me, e leião—me, não os Poetas va— 
dios , os sirzidores de palavras , mas 
os homens -de bem , ou os que. ainda 
prezão as letras. - . 
! . Voltaire imprimia cru-1713 hum 

. Poema,que-i,ntitulou ALiga; coube-. 
eeo que em.-imperfeito; e constando 
de nove Cantos , emendando-o lhe ac— 

trescen'to'u :mais- hum ,- mudou—lhe o 
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titulo , 'e Chanucá-lhe SH Henriaãã“, 
conservando neste Poema não só a or. 
dem architetonica do primeiro , mas 
Os mesmos Epizodios , e os mesmo: 
versos que lhe parecêrâ'o bons , como 
se verá por huma breve confrontação, ' 
gue irá no íim deste Tratado: em to- 

as as Edições que Voltaire fez da 
:: Henriada :: sempre mudou , e ac— 
crescentou _versos, por ue tanto : a 

Liga, .como a Henrie, a er'a'o Poe- 
mas-seus ,. podia fazer delles o que 
quizesse : e qual foi o Francez «que 
arguio disro- a Voltaire? Pode—se ar— 
guir hum homem de huma coisa lou-'» 
vavel? A que" chamavão Os Latinos 
: Segundos cuidados? -A's_ emendas 
que fazião os .authores ás suas" primei— 
ras obras. O—im—mortal Tori1uato Tas- 
so publicou em Veneza 'hum Poema 
em 12. Cantos, intitulado :: O Gofré— 
do; conheceo-que era imperfeito , ou 
que não correspondia á- idéa que elle 
se havia formado' da Epopéa , acores- 
centou-lhe' mais! 8 Cantos, mudou- 
lhe o titulo, chamando—lhe :: jam- 
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',mlam ,Líãefuda. Comer-va neste'nd-à ' 
vo Poema-. (ps.:-mesmos Iversos ,- as mes-» ' 
mas Oitávasª-do: primeiro ,que. 'ulgou 
dignas,—como Se póde _wêr na; diçãa 
de Veneza em, n vol. ãe fal., ,e não 
houve até aqui quem insultasse , & 
àtacasse -o Tasso-de Esc.,servír. em o - 
novo 'Poçmaído que reputa'va , e julg. 
gava-qutem, oprimeiro. Sim, nin-=, ' 
guem _o arguio, porque-.só-hum Dos ' 
nato póde. julgar, easeoalhanisto co! 
mo hum crime, denunciando-o ao Pú-e = 
bliqo; parajo :desa'busar. Sóiem mim. 
he crime, “Luiz” de Camões. (0 Pritt-: 
cipa excelm; dos verdadeirw Poeta!) 
fez a _sua pcimeim edição. em 15771; 
no mesmo anno fez onera. mais Pºli-:: 
da, regeitando mais= ,de 80 Oitavas. 
da primeira,," servindo—se. do que en—. 
çontrouborn nesta, para fazer a 01h 
tra. Veja-se—aprimeira edição de 1572, 
de (pie ha hum exemplar. na Livraria 
da osteiro deS. Bento-. () gue he.- 
huma acção louvavql "em Camoes, se-: 
rá crime em mim?. Sim , porque en: 

1530. nãº 3? mestiãº 9.8. Donatos a atm 
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iyéadores “de Poemas, e chama=se' ':à 
analyse da'Orímte, dizer que nel'le " 
estão uersos do Gama, como se o . 
Gama não fosse Jabra do mesmo aus- 
Ihor do' Oriente; ' 

, O respeitave'l Redactor da Gazeta 
de Lisboa disse em suas proprias re— 
flexões 'ao an'nuncio do Poema Orien— 
te, que o author se havia ensaiado no 
Gama , para dar A ao publico hu ma ºbra: 
mais perfeita ;pois se isto “se confes-e- — 

' safá face do Mundo , para qae'he. es., 
ta matinada 'que atrôa e amotina Lis— 

boa? Ou para que he huma enfiada'de 
termos insultantes? Para que? para se 
dizer nºhumà' coisa a que .o—nuthor 
cha ma f :: "Mirmnga Lz'tteraria : = 
”Ouvi-Povos. daterra,“ etremei,'o aus-'. 
thor do-Gama— emendou 'o seu ' Poe— 
ma , e fezª dielle outro ta'-que'cham'ou 
oOriente. ,,«Ora' pois , eu vou mostrar . 
o que seja humaverdadeira 'analyse , 
em & analyse .dõ Donato .ánalysada; : 
bem sei-que nada o desagua-," nada 
(: confunde ,'colhid0'çomor Sempre às 
mãos ,_ ámanhã faz outra peor. IstO'çoe 
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nhece o Público no Folheto: 11 Mil- 
:eria, e muito mais na Carta do com-,- 
padre Mendes robre oHaliday im - 
gruda até _á evidencia. Peço ao u< 

lico que leia estes dois impressos. 
Não 'se deve olhar o que vou escre- 

ver como hum objecto frivolo ;,a de— 
fensa propria, he de Direito natural-'; 
sou atacado de mais, e não ha estra— 
tagema de que senão sirvão para me 
vilipendiarem. Satyras :possoaes im— 
pressas-: no Investigador, e separada— 
mente em Inglaterra , satyras ms. .co- 

mo a Augntt'nbeidai a Mariolada, 
satyras atribuídas quando não podem 
fazer outra coisa , intrigas surdas , 
delªções infames, os nomes de Átbea, 
de fj'acabínoferaz; finalmente huma 
,.conspiração publica , não havendo eu 
sido jamais oaggressor.'0 homem he 
moralmente elastico; he preciso que a 
reacção se'a na razão inversa da come- 
pressão. u conheço ue o homem 
prudente deve ser cala o , mas ram-— 

bem conheço , que não deve ser mudo.- 
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ZNÁLYSE'ANALYJ'ADÁ; 

Q UANDO li o' titulo de hum míse— 
'ravel Folheto de 18 paginas es— 

cassas, intitulado:-Breve'analyre da 
nova Poema, que :: intitula :) Orien— 
te, :par bum amigo da Publica: Pro— 
dutçãa 35; suspendi—me hu'm pouco, 
arquiei. as sobrancelhas , e depois do 
silencio enfatico da obstupefacçãm dis— 
se "para os circunstantes estas palavras : 
Deixem-me desafogarge olhando para 
o Em do Folhetinho vi hum nome 
que; me não era desconhecido: De 
Antonio Maria Cºto , Donato que 
foi' dos. Padres Vicentes a (Folheto 
Bag. 28.); então tomei 'a dizer: = 

enem-me gritar, brad”; vozear : :x, 
O” homem prodigioso]. “O” novo Her- 
mogenes. O' "novo Dibnysio Halicar— 
basic—â ©” novo.L0ngino,_.novo Graº 
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' vina, novo Quadrio, novo Castelve— 
tro: tu' és devédor áo Mundo de húm 
novo Poema Epico, qual não tenha“ 

havido, como. tão sublime Poeta que 
éS', como tens" mostrado em 35' Pro-'» 
duções, de ue ninguem sabe, e que 
só tu tens Hªo , porque o Mundo hq .. 
humºingra'ro'; ehum' invejoso! Lá ve— 
rá a Posterida'de (como já appareceo 
émzhum Elogio de Theatro , “chama-;.- 
do o. Nome', onde-alªosteridade esta-.». ' 
va presente , sendo aPosteridade): ao. ' 

menos, ó-homem'raro, tu és devedor; 
á Republica- das Letras .de hum plano 
novo , dehumas regras novas para hu-: - 
ma neira Epopéa, comº“ o mais prº-— ' 
fundocritico que existe,- e tem exis— 
tido.-Eºs & Le Bºm; Portuguez. O' 
nome Coro , .tão fausto a Portugal , 
hum Cato Luz daHistOria , outro Co— 
to mestre de partos ,” out-ro Coto pai 
de. criteria ! :A parº de ti, ó claro 
engenho-,: ue são os Blat—J', e osLa 
Harper? ão" menos que Zero, e se - 
ha- menõs- 'que Zero ; serão iguaes. a 
hum BrazBçdavlq,;ahum=Yampiro. QE. 
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h'ótrien'i raro,-' porque não fazes hum 
Periodico? Por certo sem pao nem peª-- 
dra cahiria () carro enfrem', o corso 

-- trace, chafúrdando na-fange, e mer- 
gulbanrla. as Aguiar rzapa' ingrata! 

- Não tomemos este estilo-, ainda 
ªge a coisa: o merecia ,eu sei que se 

rja .coisa' maior contra o Oriente, 
' então cahirá 'o Carmo. Outrotom. O 

Poema Oriente -— foi trabalho de an— 
nos, de cuidadºs , e de profundos es— 
tudos, foi visto, lido , annotado , emeng 
dado por huma' das- mais eminentes 
cabeças de Portugal ,emLitera-tura, 

, por hum conhecido sabio -, e do gosto 
mais apurado que talvez exista, 'do 
facto mais fino que se conhece na Es— 
fera das Boas Artes; pOr-"humhomem 
de huma .,jerarchia suprema, sem de— , 

. pend-encia, epor' isto sem lisonja , .te— 
.ve a sua approvação, e o seu doei! 
author conheceu que havia hum novo 
Tarpa , hum novo Horacio; e ainda 
que o author usasse do proprio enge- 
nho, foi Feliz em se approveitar do 

:T .alheio . juizo. O Poema =t Oriente ==; 
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pelo que pertence á erudição de' Ilhª“ 
toria, de Geografia, de Linguagem 
Portugueza , nada tem que invejar aos 
mais perfeitos: as 1095 oitavas de que 
se compõe acabão tão bem , que lªpo- 
dem ser chamadas outros tantos pi- 
grammas , não tem hum verso deslei-u 
xado , hum termo impro rio , hum 
consoante forçado, huma raze violen— 
ta, hum epitheto ocioso; cobra tal he 
analisada em hum Folhetinho de 28 
paginas, donde tirando a Dedicated 
ria , preambulos , e preparos, que leª 
vão 11 aginas, ficão 17. Não, nãohe 
isto; o to chama analyse do Poe-o 
ma Oriente:: mostrar gue em algu-o 
mas oitavas do canto 3. estão versos 
de algumas oitavas do canto 3.º do 
Gama , que he do author do Oriente, 
e chama-se isto analyse do Poema !- 
E que mais póde dizer hum homem 
que confessa a pag. 28 que fora Doa 
nato? Pois hum Donato soube nunca 

« que coisa era analyse? O Officio de 
hum Donato he tasquinhar , e analy-q 
sar-de dente os motrécos de pão que 
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"lhe'lanç'ão na sacóla. Ne .r'utar ultra 
crepidam. Não se mettão os çapatei— 
ros a ajuizar do que não são çapatos. 
Vamos ao Folheto , depois do menti- 
roso—titulo, porque não he analysar 
dizer que ha versos do Gama no Ori-_"- 
ente, vem humaladvertencia , e nella 
se diz que a analyse fora feita ao 3.9 
dia , e que sen'a'o dera ao publico por- 
que vier'a'o as Ferias dos “Tribunaes; 
sem esta satisfação não se aquietava 
o'Mundo; 'á murmurava , ja gritava , 
já se amotinava pela demora de hum 
presente destes , não podia socegar sem 
a t'regessim'a qúinta prodúcçã'o, nem 
se podia demorar huma coisa tão nes 
cessaria: ora oPoema sahio no fim de 
Fevereiro , e desde então até agora 
tem havido Férias nos Tribunaes; e 
o Eublico privado da analyse! Feliz 
pu lico em quanto a não teve! Oya 
trarim , diz a advertencia , brevemen— 
te sahirão- à luz outras brevissimas 
analyses sobre humas coisas com o 
N armª de N autor:, e Meditação. (bei- 
ta o Ceo que não haja Férias nos Tri, 
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« bunaes, senão temos que e'spera'ry'ª 
o publico que se mortificar.0ra uma 
não se indigná do atrevimento -. pec-' 
dôe-se—me a expressão) do atrevimenã 

- to maligno de chamar pqr mófa-bw 
mas caixa: a' ta'es- dois Poemas-! :.Az 
Meditação , talvez a- coisa mais. vw 

“ªta“, mais levantada,— e mais-sublime 
que se haja» tratado” em'Poezia', e mais 
dignamente tratado! NeWton,«OPoe- 
ma em que tem ap arecido-entve nós 
mais erudição !! !" Ige pr'e'ciso ser' da 
pedra- para Eolerar' taes insultos. Dir-i 
me:—hão que isto he ignorância "em 
hum Donato ,- digão antes, que não 
he ignorancia ,, mas erversidade; - 

Segue—se huma edicaJcmºia a A0 
Eme-lm Principe- doJ' Verdadeiro! 
Poem; Portuguezw, sempre z'llygrtto; 
e ”uma a.rm'f; decantada Luiz de Ca- 
mões._:z:- Eu queria dar a este Escri— 
pto o titulo de :: Fawn eontacfaspí 
porque era já de es erar a Dedlc-ate— 

, ria-. Sahe Pato, e sa e Bernardo com 
o Exame Crítica da Gama , vem 
Dedicatoria- a Luiz de Camões yªºi? 
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huma choradeira que tanto fez rir 6 
Mundo (veja—se plimpresso :: Exa.. 
me examinado.) Sahe Coto com a. 
Analyse , zás, Dedicatoria & Camões ;. 
ora huma obra de 17 paginas de oira— 
óo em letra gorda, merecia, e não 
podia passar sem huma Dedicatoria 
ao nunca a.rm's decantada! Para cºa-, 
nhecermos este destempero de Favas: 
contada; , basta trasladar a salgalha-á. 
da de termos confusos do primei-r 
ro rompante , que analyraremar: :- 
“ Quando a name célebre dos Homens 
illustrex dara sempre novo , cumpre 
amado na memoria do; compatrícior 
e das víndaurax, (Compatricios 'vem 
a-sersó os presentes , que. tal he o nos» 
so analysadór?) como ao. wma tem 
acontecida; não se po'de “carecer o 
jazz que teve a' Fama , nem tão pay- 
co enonder a.r altar feitas, e gentil:- 
za; que aquella furão. aprô da Pa- 
tria. » Qge que; isto:dizer? Nada, 
como tudo quanto diz o»hdmem Doge 
nato: continua: Nextarazã'a fatais. 
wir (qual gazão?) % as" immortaq 
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Emitida,- antídoto da traça. » Quedª? 
do aqui cheguei cahio—me o folheto. 
da mão , e fui deitar no Báhú Matias 
folhas de humanº Lusíadas velhas, que 
de nada me servião , cºntente de a— 
char, (búscado em vão) hum teme-: 
dio contra a' traça ; esta receita deve 
eommunícàr-se ao Mundo , quem não 

uizcr ofato roido, Camões com ella 
ta Dedicatoria he com cffeito Inu—. 

ma inexhausta mina , e eu não estou.. 
para: 3.º Inventario de sandices”, bastão 
os dois impressas; nella não ha pala-v. 
tra que não encerre destemper'o; ahi. 
vai. “ O: Grande; genio: .rã'o o; ani-u. 
com 'a quem por Natureza .re concede. 
pizar terreno que para“ ºutra! bepe-y; 
lago invadia'vel. » Só hum Donato. 
podia chamar & huma mesma“ ,- e idenª. 
tica coisa terrena, e mar. He imó 
possivel quc seja para hum homem 
terra , Q'qué. para outro he agoa. Esa 
te hóm'ern he. hum vivo paradoxo. 
Cnntarei hum-caso succedido comcl-n. 
le]: Argue-me no Dr. Alíday, i'm-r.. 
paguada dtef' ácviafencia,que eu quem—; 
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db falÍo do" Adarha'sTor, tómo ' por no'íi- 
te a obscuridade da nuvem em que o 
Gigante estava mettido, rindo—se mui-_- 
to do meu engano , porque chamei 
noite ao que era dia:: Pasmo' eu dis- 
tõ; e digo—lhe: : Compadre, (3le quê 
”não Sou eu, he Camões quem diz“ que 
éradcnoitezca. ' ' ' 

“(bando humª Noite gerando deri- 
tuidado”; era de noite, Compadre,era 
de" nbite_. Quesahida havia.:dedar 
&) “compadre ?- :=. Eu provar/fi Au“: 
Jampre be dia—.: neste caso se lhe eª 
via ir bater —-á- porta 'é meia noite, & 
perguntar:-lhe se ernmeio éia ?.A' 
vista disto não nos admiramos de cha-'- 
mar-á mesma Coisa terra, e-mar, ago—' 
r_a dirá elle que quer provar em tri— 
geâsima s'eXta'producçío que tudo he 
terra , e que tudo. he mar ao mesmo 
tempo ; «e Senão. fossem as' Ferias .dos 
Tribunaes era bemfeito' que elle me 
analysas'sc ;»desta : guiza o Oriente. : 
Vamos r-á Dedicatoria ,: Tal ºº'—".É? 
neste: no Programme: (que tal— he esi- 
ta ? Cha—mar Programªz aehuma acção 

' 2. 
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'Epica !) que excolberte: em abono dia 
nação , e de Jeux valem“ capitã“! 

8871617831?! 0 fim da vamo projecta 
( janella de ão de pinho, de pão de 
pinho 'anel a, fim, projecto) fran— 
quean a dor vamo; compatriota; brt-'- 

ma “trada nova de gloria. Ora ir-i 
mão , pou'ze a sacóla , não esteja com 
isso às costas, ediga—me, se o ex'cel- 
ao. Príncipe Camões franqueza aos seus 
compatriotas com as suas Lusíadas 
huma nova estrada de gloria , que in— 
júria _se lhe faz em calcar os mesmos 
caminhºs? Eu sigo a estrada que elle 
abrio, para que chora por isto ,irmã'o? 
Porque chorárão Pato, e Bernardo? 
Diga-me mais, irmão , querem o Ca- 
mões com que haja versos do Gama 
no Oriente? de mal faz isto ás Lu— 
síadas? (Luc me importa a mim que 
o irmão seja Leitor afªmado? olhe , 
irmão , tire-lhe o a. ' . 

Entremos nos preparos da obra, 
porque ainda ella-nâo começa , e já 
vamos a pag. 7 de hum Folhetode 
28. Até aqui. tudo foi, estranho, ena—' 
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da para o caso; Começa-vo Analysa+ 
dor a inculcar—se por hum'Litterato, 
e diz ue falla com toda a' mudaria. 
Se hc íitterato» pelas 35' 'producções , 
onde estão,; uem as leo, ,que dizem 
; volumes—. . Huma vemos nós na 

131e estar, masque he feito das 34? ªm 
se acabando as Férias ellas-apparece— 
rão. O Lº 5. do apparato para a gran- 
de analyse não tem huma palavra que 
não seja huma arroxada que dá. em Si 
mesmo. Pertence ao publica a exacta 
avaliação das obras que» J': lhe. ofic— 
recem. ,, Concedo tatam. Faz o irmão 

' isto? Não, senhor: pois que faz oir— 
mão? Digo que v. m.dando nova-forº 
ma , e extensão. ao Poema Gama, con— 
servou deste alguns versos'em onovo 
Poema, com o titulo do Oriente. Mui— 
to bem , e isto he huma exacta ava- 
liação, Ae juízo da obra ? Mostra-se 
com isto o mecanismo do Poema, 
a sua ordem , a'connexão de suas di— 
versas fax-tes , o seu maravilhoso , o 
seu esti o, o seu princípio, oseu meio, 
«seu fim, a conservaçãOªde-seus-caá 

. 
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meteres, anaturalidade de seus a' en?» 
tes , a propriedade de seus Episodlos? 
Não, senhor, eu não digo nada dis» 
so , eu di () que v. 03. não quiz es.-' 
perdi- ar a guns versos do Poema Ga:— 
ma. então isso he exacta avalia; 
ão?.. . (Desculpe o publico o estilo, 

IStO não merece seriedade) dá cá a: 
palmatoria . . . ai! == Tu dize: : . ,, Aa 
fat/Jo de'/Juma critica lymínora'de— 
mamtràrei mathematieamente , 4:19 
o novo Oriente não be bum Poema 
Original, mas [mma Parodia servil. 
de outra que tal com a nome de Gaa- 
ma. ,, Dize cá , que coisa he metho— 
do mathematico? He, te digo. eu, 
hum encadeamento de proposições, 
começando das mais simplices para as 
mais complicadas , chegando por es- 
tas aos resultados: assxm Hzerão os 
que com este methodo escrevêrâo, e 
delle Usário até em obras methaãsi-s 
eas , como Volf, Espinosa , e'ultima— 
mente O'Horido Genovesi. Fizeste.is-= 
to? Não, senhor.-Pois que fizeste? 
Disse. que. no Oriente; estavão Nesses 
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dn Gama. Quem fez O'Gama ? V. 11). 
De. quem são osversos do Gama ?São 
seus. São originaes no Gama? Sima, 
senhor“, “porque v. m. não os tirou a 
ninguem. Logo tão originaes são es;- 
tando a ui como estando alli. Sim), 
senhor. an-imatoria'! ai.! Dize cá, que 
coisa he Parodia? Não sei. Eu to di— 
go. Parodia he & applicaçãoade'hui 
ma. coisa já feita em hum .sentido, a 

- outra em diverso sentido, como vemos 
na Parodia do Cid por Boileau , a Chª».- 
pelaín? Sabes isto? Não senhor, eu 
cuidei que era Parodia v. m. aprovei"— 
-tar os versos qUe quiz do seu'Ganm 
para oseu Oriente. Pois para' não tor» 
nares a.fazer outra, e relembrar-fo; 
que he Parodía , palmatoria'. ;;.uiz! “r.—' 

Inda bem que são dias de Mario', 
gue nos 'dão tempo para tudo. Tu 

izes 5. 2.0 (custa-me. 'a .trasladar & 
que tu dizes!) “ Se fora nosso intem- 
to pôr em toda a evidencia os visiº— 
“veis, palpaveis , e claros defeitos desn- 
tas Peças, seguir-íamos “outro norte; 

«he :porém diversa & " nossa. idéa , ªvista 
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que já' o'Gama está examinado critiq' 
«camente por Moniz , e Loureiro , seni 
que estes Escriptores assás nesta ma-z- 
tenia entendidos omittissem quanto no“ 
tal Gama devia ser notado. ,, Ora an— 
da cá, para que fallas tu, irmão, em 
analyse, se tu não has de. mostrar“ o 
que he 0 Poema , -se he bom , ou se 
x-he mão; e porque he bom , ou por—- 
que he mão? Sem se mostrar isto nãº" 
'se analysa. Que he analyse? He di- 
zer que v. m. emendando, e accres+ 
centando o Gama, conservou al ns 
versos que lhe parecêrão bons. ois 
isso he analyse? Palmatoria , levas“ 
duas....ui.. . uiEOra agora toma sen- 
tido, eu te ensino a fazer h'uma con- 
frontação analytica entre Gama, e 
Oriente. Nada de choramingas, va- 
mos alimpando esse monco, e não 
me-sujes os livros: abre lá'I.º Canto 
de hum , e primeiro Canto de outro. 
Ha conformidade entre elles na sub— 
stancia, e nos accidentes, o principio 
he diverso , mas são identicos em hum; 
e" outro , o sonho _do Rei“, o appare-"t 



cimento da figura da' Aasia' ,' fa. vinda 
do Anjo., a explicação do sonho ,! 
descripçâo geografica do Téjo ao Ma-a 
labar, o concelho do Rei ,. ;a esdolhá , 
do Gama , os preparativos da Arma— 
da: eis-aqui tens no que“ he 'o. Orienta 
Gama , e o Gama. Oriente ; mas com 
que diverso estilo, pompa , "colorido, 
e tom são expostas estas coisas no Ori— 
ente? Nisto he' que consiste & emens 
da , e melhoramento que se lhe-fez, 
conservou—se o “essencial , e 'o .accessoó 
rio , ue se julgou bem apontado-, : 
acabaccio. O_ue muito que eu conser—y 
vasse de huma obra minha hum- ver.- 
so ou outro, se eu conservo em 2.1“ 

edição a obra inteira na sustancia, e 
nos acc'identes? Faço nisto alguma inf 
juria a alguem? O_ue venscá dizer ao 
Mundo? (Luc dois Escriptores Moniz, 
e Loureiro. .. Oyem sao estes Escri-s. 
ptores, quem os conhece, que-figuei 
rões são eétes Moniz , e Loureiro., 
porque não pozestes mais: e Cºmp:-« 
nhia? São cohhecidos pelo exame cri-. 
tico do Gama .. . Dize antes que são. 
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“nhecidos pelo Exame examinado-, 
que os fez, e ati, em polme. Aposto 
eu que estes dois Escriptores são aqueli 
les dois analíticos contra os quaes tú 
escreveste quando quizeste .(por sinal 
queimuito mal) impu nar osSebastiaª» 
nistasz? He verdade. ois tu não eras 

. sem-"inimigo? Sim era; mas quando se 
trata 'de çondemnar & Christo, Hero-— 
da; re Pilatos logo se fazem amigos.. 
',Viva , essa agora não me pareceo de 
Donato; *tens hum erdão, tomalá, 
não o rasgues,' que ogo te será prea 
1eisof. Deixa-me acabar o teu» 2." 5; 
:=“ =» O que temor qua mástrar br, 
[que a'no'vo Oriente be“ oGama , aqua 
36.0 Gamarpor seu: nativos dqfeita: 
nada be , nada be tambem o Oriente. ” 
Tu “sabes que coisa he hum Enthimeg 

ma ?“ Não senhor. Pois he isto que tu 
aqui fazes. () Gama nada he, logo 
he nada o Oriente. Ora dize se eu te 
negasse a maior ,- que havias tu 'de faz.- 
zer? Eu não sei. E se reduzindo mais 
e Evnthimema eu te negasse a cansei» 
quencia , ..:que farias? Não 363. Pois 
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aprcn'deyãdá cá- o “perdão não leva 
agora: ui !.Onde estão os nativos de— 
feitos do Gama? Se .tu querias .analyu 
sar , deviàs mostrar osdcfeitos do Ga— 
ma, edepois mostra: que'erãoos mCS'f 
mos no Oriente. Fizeste. isto? Não' 
senhor. Pois que fizeste? Disse quê 
v. m. tem versos do Gama“ no Orian-q 
te. E com isto he que mostras os nai 
tivos defeitos de hum , . e outro Poe; 
ma.? Leva tvcs. ..u—i, ui.. :ui. . 

Vamos-a ra ao 3.º 5; em que tu 
assignalas a iff'erença gue ha em hum; 
contro Poema ávista a tua demons— 
tração (onde está cara?) A primeira 
he ser o Gama em bum volume, o Ori-, 
ente em doi:; só por dizeres isto leª 
va... ui! Dize, não pôde huma obra 
em hum volume imprimir—se em dois 
sem deixar de ser a mesma obra ? Lo— 
go istº» não constitue differen a.. .; 
toma.... ui! Apontas a segun ; (nf-'! 
ferença, e dizes. ==: Cala pag. da Gama 
tem tre: oitavar: v Oriented; me.“ 
mas..-:: O'“: Diabo, não me fa as sem 
Lil' cla-mim , poi; na .tua maldna Lon 
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gica, a Que há ':o mesmo , 'hé'dmºerene 
te? Levas seis.;g... ui ,' .ui, 'ui ,- 
ui , ui. , ui! Olha, agºra- .fazia- — ew tenc- 
çâo de te teólu'erer hum capell'o de Lei—. 
go , mas âcas'assim'parar'teu Castigm 
Vamos à 3.ªf»differença ,: e he esta; O. 
Gama foi imprehro zm 'pd'pel" mais. 
inferior-, o' Oriente . em melhor papel.- 
Tu és capazde'fazer deseàperar hum' 
Santo. Díze, .Demoríio attent—ador , 
não póde :hun'n mesma obra,-ser im— 
pressa em papel Bºfete-, e em papel 
velíno? Adiflªerença aécidental do “pa—_ 
pel pôde fazer a differença essencial, 
e específica da' mesma obra? Em que, 
cabeça cabe isto? Na minha , senhor; 
Ora he Minrz'a! Vamos à 4..-ª diffe— 
rença. O Gaina- foi mandada estam- 
par 4 custa 'de Paulo , 0 Oriente é 
curta de Sancho. Pois dize, %! diffe— 
tenga dos Editores constitue. a diffea 
rença. das obras? Não se' pôde im ri— 
mir por. ex. & Ode: A corja a m*— , 
m:: por .Didot , «se por Bodoni'. , por. 
Alcobia, e por Simão , e ser a mes- 
ma. Ode? suª diffenença— :_ QGW- não. 
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tem a': oitawrnu parada:, estão clan 
'.rz'jícadas' por algar—irma 'no Oriente. 
Dizer oit.' I. Qit.'2.ª,f 'e 1156 dizer, 
muda aobra? 6? differença : OGama 
nãº tem estampar , o" Oriente sim; 
Dize , a' obra são as estampas., ou as 
estampassão a obra , para que 0 ha, 
ver ounão-haver estampas faça huma 
differença? 7.” differença: O Gama 
furtava quinhentas rei: , ..0 Oriente 
rasta [mm quartinho. Dize , o pre- 
go das edições.-, constitue a diferença 
das obras? Anda cá , anda que eu não 
estou'para me esganar _com maus; ar.. 

recada' lá. mais essa duzia. . . ui! mi, 
nhas mãos!!0'senhor, vá já para ou; 
tro 5. Sim , sim , eu vou, o fim des- 
te te pagará o Redactor da Gazeta. 

5- +º- ' ,_ 

Eis—aqui'o teu princi io :: ,,Erfa 
pàralella, amd: exacta jªzz-fam que 
() Publica .renã'a ílluda —. ..pelo que [e» 
me dito atá visto 'que-não dew— men 
“ter-me Qin-andy!“ puramente m 

.J 
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mt em quanta ao Poema propriameiiz 
te dita. ,,' Ora quem entenderá este 
cní ma? Nem Salomão , nem Bassa-ª 
no ar'êt, secretario dç Bena parte. Dei— 
Jia-me; vêr se.atino.v Tiras .por Conseª 
quencm das diferenças quécons'títues 
que te não deves. metter. em ãnalyseã 

oeticàs. Pois ue piªométtes no titu-i 
o? Huma' -anaclyse. Pois que hanna— 

lyse? He dizer que v. tu. se servió de 
Versos do seu Gama para oseu Orien- 
te. Isso Confesso eu , e; tanto atoa-4 
(6830 que o Gama he publicõ; e nãp 
escondido" , etodos o podem— vêr. Pois 
a isso he que eu chamo Demonstra 
ção Mathemâtica. . . Eu mato—te. , rad-= 
paz ; quizeste zombar do Publico , e 
dizes na cara do Folheto qnç és amb 
go do Publico? Pois romettés "& ana-- 
lyse do Poema“, não azes esta, como 
tu mesmo dizes neSte'5.,' e chamas 
d'et'n'onStraçã'b ao que ninguem he &, 
que se emendjou o Gama, que se hd 
deo-novo título, que se accres'centuú 
ao que estava feito ? Ora tu- esctcªves 
coisasquc .te—dão : conhecer., ou,co-'v . 
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me te diz' OJauthor' da Cartaçrimprçâ, 
sa , & Mendes, por faller, faller, fab 
lar , fallai', fallar , e mais fallar. 031 
ção todos"como tu acabas este g.; ve-v 
rão todos. que tal ordem tem , as tuaa 
idéas'. ,, Porém unter dg exibilla (q 
demamtraçã'o) :cvn'vem dizer 0 maria 
volarquefiz ademomtngão de bum 
pe aço do ;Poema , e [mm “pedaço do 
Canto .º... direi. ,, Qpem entende 
isto? Hºum edaço doPoema , 6 hum» 
pedaço. do- nto 3.º!' De quem be o 
pedaço., he do Poema? De-qUCm bag 
o Canto g., he do Poema, ou do pea.“ 
daço? QUal hc” () pedaço do Poema; 
qual be o pedaço do Canto 3.”, Pois g 
Canto 3? não he hum pedaço do Poe—_ ' 
ma? Aqui cabe , pois esrou- Cançado :; 
:: Cam animalibu: no:: art lactan— 
dum. " ' l 

' :Antes dal-demonstração a pag. n.; 
vem a demonstração Mªthematica :. 
pag. 10. Isto he huma pescada ,. que: 
antes de ser já he. Digamos o nosso, 
Donato. ,,7 Benemar um mail Jetix“ 

fayõ'e: a': rimam-Maga MWIÉÍdlyaí . 
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Que demonstração será esta ? He trans—' 
crever a I.ª- Oit. do Canto 3.º do Ga— 
ma , e a 1." Oit. do Canto 3.º do Orien— 
te. Quem tiver ambos os Poemas ve— 
rá quanto se mudou,eemendou no se— 
gundo. He isto hum crime, he esta 
a demonsrração de que o Oriente não 
presta , porque oseu author emendou 
oseu primeiro ensaio? Ora dígà'o-mc, 
guem não tem visto a Edição das Odel 

e Antonio Diniz da Cruz? Que dí— 

versídade das primeiras ás ultimas có-' 
pias do author? Estrofes inteiras mu— 
dadas na fórma , nos vemos, nos con-» 
soantes para melhor; e então deve-sé 
regeitar, eter por má a ultima cópia, 
porque seu dono, e author melhorou- 
a primeira , ainda que a ultima con— 

serve alguma "coisa da primeira. Isto“ 
he louvavel , he lícito a todos os que. 
:iperfeiçoão as suas obras 'em segun— 
dos cuidados. Ovidio diz das suas Mew 
thamorfoses' ":=: E mendaturur , .ri ' li—f' 
Mimet eram. S'e désse huma nova edi-'- 
ção , re'geitaria tudo da primeira , ou. 
poderia-a ultima chamar—se má , por—1, 
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(ta entre as'emendas conservava mis 
l ares de versos daprimeira? Istosâo 
coisas- ue a todos se mettem _ elos 
olhos. ª) que se descobre no Fo heto 
entre milhões de destemperos, he hum 
rancor, hum, odio gratuito , huma an— 
cia de descOmpor , .e de insultar. Is- 
to não he zelo , km não he amor-da 
verdade , não he empregar a critica , 
he querer enxovalhar, mas para ficar 
enxovalhado. Dei á luz os Soliloquios, 
veio este homem com huma enfiada. 
de injurias; respondi no papel intitu— 
lado :::. A Mireria, não se calou ; pu- 
bliquei huma Carta sobre o Episo- 
dio de Camões—0 Adamastor; sahio— 
se o mesmo homem com hum ludi- 
brio chamado :: O Doutor Alicia] 
im aguado ate' a' evidencia! Res n- 
di— he com a Carta, impressa, ao om— 
çadre Mendes : a resposta, que deo , 
oi fazer hum solemne protesto, eau- 

thentica declaração na Gazeta -de Lis— 
boa , que nunca mais havia- detornar 
;. escrever. Publicou-se, _o Oriente , e 
dentro em dois maçã,-vende o Editor 
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(quarta: gosta muito "de se“ engana; 
para na: pena) 600' exem «ares , e 
màis,dos 1000 que impmmxra; e ap- 
pareec' este homem , faltando á“ pro- 
mesa-, e? protesto que fez publicar na 
Gazeta“ , com o Exame, ou Analyse 
do Opicnte em 17 pag. para "dizer-'; 
que nelle-'ha versos do meu Gama , e 
que me servi delles porque são meus, 
coisa que ninguem lhe contestava. Toi- 
da a demonstração he dizer que há 
tersos do Gama no Oriente: isto des-' 
de pag. 1-2“ até pag. 23 , e escusa im- 
pugnação .* mas 'no“ meio disto ha per- 
frdias 'eseàndalosas; ora note—se esta: 
pag. 15 traslada hum verso, que tem 
erro- de impressão no Oriente, mais 
tem a emenda nas err'atas, o verso-he 
este: - 

Inda dos gelp'es (l' or g'oípzs) c'a trisulca chama ,. 

e' diz em nota : Este erro de gelper' 
por golpes está, na impressão do au— 
thor, 'e queremos em tudo seguir & 
vendadc. Vem 'cá , homem , se queres 
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em“ tudo seguir a'verdade, porque não 
trasladas a' pag. 15 o verso como es: 
tá no Oriente , Canto 3.º Oit. '6.“? 

De medo os monstros socios xseus quebranta. ' 

Para que !) trasladas ácinte errado dCSª 
t'a maneira , 

De medo os socios seus quebranta? 

Para dizeres em nota estas palavras 
Não sei .re ista pôde aturar—Je. O que 
senão póde aturar he a raiva que to 
céga, o rancor que te agita, e a má 
fé com que escreves. Dizer—me,. im* 
pugna—se hum verso com as interjei- 
gões da nºta pag. 16. (he bello pen- 
samento, que bello verso! Em que 
pecca? Tu 'á fizeste hum. v'er's0' na 
tua vida? «n te dou hum anno para 

huma (luadra a huns annos. 
OVerso ue maís'admirou hum 

dos maiores %omens da Nação mos- 
trando-o ahum sabio Inglez para lhe 
fazer vêr huma imagem. superior às 
do seu Milton , he êste:— - 

2. 
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Sabe- lhe a Morte da boca, abre-a,- evlevanta', çtcn 

E hum insecto,que_ se diz Donato, : 
que faz mirra” as scientificas, atre— 
ve-se a censural o com esta critica pag.; 
.17 em nora. ,, Muito bom verso e 
este! Hede quem orfaz sem muito 
afan, palavras" do aut/Jor do Oriente— 
em seus prolagor ao dito. ,, anntos 
Prologos tem o Oriente ? Nenhum 
que-assim se chame. Enão pede a_jus— 
tiça , a razao , a Natureza , a Lei ,, e 
até a Religião, que se respondaahum; 
tal atrevimento! Pois eu não devo ter 
cuidado do meu nome? Deos o man- 
da , os homens 0 devem querer. Os 
loucos não tem Patria , senão dissera 

ue he esre o premio ue me'dá. &. 
ªatria; mas já que hum individuo tão 
obscuro se atreve. a fallar assim do. 
gravíssimo Poema 0 Oriente, Diga. 
o que me escreve humvdos mais dou— 
tos , e illustrados Bispos dePortugal', 
e mais respeitava por letras , e vir-' 
tudes. ”A.,Posteridade n—ãossaberá re-,— 
solver este Problema , se a NagãoBor-g 

1 _ 
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fugue'za'gan-hou'mais honra , e glorià 
'corn as'famo'sas "Victorias que 'alcan- 
çou n'a'p'roxima_ guerra , ou se' com 'a 
p'roducção de' huma 'Epopéa - tão su— 
b'lime no'meio doestrondo da mes- 
mei-Guerra. ,,._,. Inimi os , como eu te- 
nho tido , honrão; oniz , Loureiro,“ 
Couro , etc. etc. etc. são insectos que 
eu pizára; mashe preciso escrever, não 
repute o Mundo o silencio por cobar- 
dia , ou vencimento ;- ainda não deixei 
”nenhum sem resposta , mas eu ainda 
estou sem replica , embatucados huma 
vez, “mudos para sempre. Creia, ou 
não creia o'Mundo , hoje 15 de Maio, 
cheiode trabalho com o meu minis- 
terio, ara que ao menos o Donato 
me dá icença & pag. 26. , escrevi em 
d'uasthoras este papel, que he hum 
recado prévio, o raio fermenta , elle 
cahirá, e' isto não he rometter ana— 
lyses 'a Newton , e Nfeditação. Eu 
deposito'já o premio de 300 moedas 
de 4800 rs. se apparecerem feitas por 
Couto , segundo as regras da boa cri— 
tiCa.-Parece-me que sou— amigo do it— 
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mão analysador. Não fique potulti- 
mo em Silencio o maior de todos os 
ultrajes, nem no silencio, nem sem 

resposta. Pag. ag.: Nene novinimo. 
Poema nada ha de nova que não esta 
ja no Gama mais que bum pequt'nis- . 
Jima accrenentamento mjm , que não 
Merece ; pena de avaliar-se. :. Co— 
“nheça-se o homem; aqui ha huma 
mentira, .e hum insulto; o Oriente 
tem de mais o 9.º e Io,º cantos, ua- 
si zoo oitavas. O Poema tem oze 

. cantos, o ultimo he o nº; agora se 
9.º, e 10.036 contão depois de I?..º 
então he oacrescimo no Em. Que tal 
he o juízo? Insulto. () 9.º e 10," can— 
to be o andro augusto da Religião 
em o antigo , e novo Testamento 
até á propagação do Christianismo pc- 
los Reis de Pormgal até D. Manoel. 
Se o andro da Religião, se os mis— 
terios do Evangelho não merecem 
a pena de avaliar-Je pag. 23. «então 
será o que se diz Donato 'tão bom 
Christão , como he bom Poeta , e bom 
Critico. Como elle não diz o que ene 
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tende por accrescentado no Poema , 
por isso passou na censura; mas eu q 
digo, e todos 0 vem , que accrescenta- 
do no Oriente são 09.” , e IO. canto, 
Quadro da Religião exposto pelo He— 
roe ao Samorim. 

Escrevã'o , e esperem mais: 

O_uem não quer ser lobo , não lhe 
vista a pelle. 
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]oa'quim José Pedro Lopes;, Reda; 
- . êct'or: da Gazeta de Lisbóa , ao Sr; 

» Antonio Mária do Couto, S. D.. 

A Séria “occupação 'de- que me 
acho incumbido ,-o meu espírito inie 
migo de disputas, e 'amante "do sace— 
go , e & prudente "reserva em dar '; 
conhecer'o que sintº-dos meus Simi: 
lhan'tes, a: quem jámais desejo dar 70 
menor motivo de escandalo , seriâo 
motivos bastantes para eu não me 
entremetter na rixa , que o Senhor 
Couto“ se deliberou a armar-contra 0 
Author do Poema Epico o Oriente; 
porém como o Senhor Professor Gre- 
go, diz na "9. pag. do seu Opusculo , 
ou Producção 35., ue “ oGama'foi 

' anunciado como ama ,"isto he; 
humfpoucoísem sabor , porém o Orien-g 
te teve grosso annuncio , e corn-elo— 
gio feito pela propriadztbor , ”. he 



necessario desmentillo formalmente, 
para que não vá esta impostura nau— 
sgax: () publico. E'com effeitoí, qual 
seria ;o insensato que se theme, 
mmgdescaradourgulho, aífazer so.- 
bre huma producção propria o elo- 
gio , bem que lgusto , que se lê na Ga— 
zeta de 24 de evereiro deste anno? 
& qual seria o'Redactor da Gazeta, 
que tolerasse , que outrem Iviebsn 
inserir em seu nome hum-tªl- artigo) 

Não. basta ,, .Sr. Antonio.. Maia , t'ª- 
invéja das producçõ'es bencmcnias, & 
aversão aos.seu.s anthem. ;;. pan-set 
capaz de as criticar., .S'tríslreadê mt! 
supere ext et ;princípium- «fam he 
necasarío estudar 'a A fundo ;, «aos 
conseguinte .quem não sabe;: uma 
te— & critico de“ Obras de prím'airíamre 
dem ,— expõe-fã? -á publica .irrísãm-aNão 
he o mesmo imprimir. , qumea'arevqt 
ca'rtas' anonymas de descompmrúra, 
com letra. contrafeita' ,- uma». .na ' 
Correio ,e .. . ª '. bem sabe ami: :lª— 
Indo; - . - . ; " - "'n“; nª"; ; 

*. Li o. Poemu'Qg-ícqte mçmbéxim, 
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antes de se imprimir; confiou 'o seu 
Aurhor ao meu cuidado a correcção 
das provas, de que li primeiras-, _; 
segundas ; tornei—o a ler, quando 94 
acabou de imprimir, edepois de que— 
tro ou cinco vezes o ter lido, com 
todo o cuidado , e tendo sempre em 
vista as regras da Epopéa , que nos 
ensinão Aristoteles ,, Horacio, Via 
da , Boileau , Bossu , Batteux , Blair,“ 
La Harpe, e outros , achei no meu 
fraco entendimento , que o-Poema 
Oriente. era hum illustre monumem 
to da Litteratura do 19.º seculo, 9 
hum novo brazão da Portuguezaf, e 
muito mais me confirmei nesta van— 
tajosa opinião , qUando ouvi a mui— 
tas das primeiras personagens que il» 
lustrão com seu- saber a nossa Patria, 
e- cujos- nomes omitto por não offení 
der sua modestia , fazer o mesmoo 
mui superior juízo do Poema. Eng 
tão, tendo-se acabado 'a estampada 
retrato do A. , porque a Obra espe—_: 
rava havia tempos impressa , ajuntei 

á—sua publicação o breve juizo , quo 
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ie" 'aõh'à' "tia"Gaz'e'ta de '24 de “Feverei— 
ro. 'Não podia , ne-m'devia , 'em tãb 
'fequeno espaço 'notar esre ou'aquelá- 
e defeito leve que julgas'se haver 

encontrado , não “só pela “razão de 
Horacio , non ego “palmº: offévdàr 
"Madi! , mas porque'ninguem ha 
que ignore ser impossivel sah-iªr 'obra 
“em tudo perfeita 'da mãodosh'Omens; 
Existia 0 Author , e existe, animado 
do desejo cie aperfeiçoar o seu Poe— 
ma quanto lho permittirem-as'suas 
fºrças. Podia , sim , gu'ardallo'em sua 
“mão, sem o publicar, por mais” tem- 
po, e ir'ainda polindo o que o tem- 
po lhe mostrasse menos perfeito; p'o- 
rém , ' talvez ª lembrado de "que as' 

'Obras, quando se publicão paSsã'o a 
ser ropriedade , em certo modo , ”do 
Pub ico ,! e que neste ha homens vêr— 
dadeiramente :illust-rados , que“ ás ire— 
zes apontã'o cousas muito acertadas, 
que os Authores das Obras podem' 
a_doptar, quiz expor á sua leiturà'híu-' 
ma Obra , 'que já se achava'digna dis- 
50, eapro'veit—ar os reparos justos" 'que 

' 3 
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Leitores versados nos mais altos—.au 
canos :da' boa .Litteratura lhe podes-:; 
sem fazer á Obra ;» para que juntos. 
esses conselhos á sua observação pro-' 
pria , venha hum dia a ter 0 Poema-— 
'Qriente. o possivel grão de perfei— 
çao. ' . 

, Estoucerto que o R. P. Macedo 
louvária. muito , e acceitaria com a-. 
grado e reconhecimento-aquellas ob- 

,_ servações ,. nascidas: de hum animo-. 
sincero , de. hum espirito. cultivado 
nos. primores das Boas Artes-, em fim-' 
de hum Aristarco' 'udicioso-, huma; 
vez que em: particular , ou pela im»— 

rensa , lhe fossem communicadas- 
ªe o Senhor Coito , por “ Amamea 
do Publico ,” e por cumprir.“ hum, 
deverrdaquelles Indivíduos &' quem- 
o Estado. sustenta , ” como diz na 
ultima pagina da sua que ahimesmo. 
chama “ missanga scientifica:, ” Eze-'- 
ra por se abalizar nasLetras, para. 
ser mais digno do sustento que-' lhe; 

dá. o-Estado, e deixando-por hum-. 
momento .o ensino dos tseusmenínos ,, 
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quizessé ter 'a bem communicnar'us' 
suas luzes ao Author do Poema, e 
ao Publico, de hum modo digno de 
acolhimento, e com doutrina sã , e 
bebida nos bons Mestres ., escusaria 
Portugal , e os Estrangeiros que en- 
tendem a nossa lingua , de passar pe- 
lo' desgosto 'de ver sahir das nossas 
impressões hum folheto, ue não só 
não dá honra ao seu Aut or , mas 
que até lhe fica servindo de ludibrio 
e vilipendio. E que outra idéa jul— 
gará o Sr. Couto que possa formar 
o mais desapaixonado Leitor-, quan— 
do, sem precisar ler a resposta do 
P. Macedo, á vista do seu folheto, 
passar a ler , e aconferir os dois Poe—í 
mas Gama , e Oriente? Quando ler— 
no seu folheto , que só no fim diffe; 
rei-este hum pouco daquelle , e co— 
meçar desde o principio a conferir 
ambos, e a não achar id'entiças senão 
a'acção e a ordem dos episodios, e-_ 
meSmo estes- variados , 'e acrescenta-.» 
tados; quando vir que o A. mudou, 
: melhorou quasi'todas as Oitavas doª 
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Gama pai—aas “passar ao Oriente; 
quando vir dois Cantos inteiramente 
novos; diga-me , Sr. Couto, ne idéa 
espera que se faça da sua critica ,. e 
da sua sapiencia? 

Se V. m. mostrasse ao Publico ," 
ue 0 Author do Oriente fôra copiar 

de outro Poema alheio “versos para 
metter no seu Poema , então com ra- 
zão podia vocife'rar contra simílhan— 
te roubo. E como V.m.se cobre com 
a capa de defensor do nosso illustre 
Camões, não 'ha'de levar a malque 
eu lhe diga , que este grande Poeta , 
( que merece todo olouvor, por ser-' 
o primeiro que entre nós bembocou a 
Epica trombeta , e com primor), na 
suas mesmas Lusíadas traz versos 
duas vezes repetidos, quando mui- 
to com :! differença de huma pala- 
vra; v. g. (3.1. est.. I. : Por mares 

nunca dºantes navegados; :: C. ;. 
est. 37; = Os mares nunca dºoutremg 
navegados. _ Mas quanto. mais feio 
que isto não he o traduzir tanto-á 
letra Virgilio , 'como eu lhe vou a- 
pontar nos seguintes exemçiosX 
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Cªmões 0—- LHS. Co 6. , Cªt. 76 , diz.: . ,) 

,,Agora sobre as nuvens os subi-ão 
,, As ondas de Neptuno furibundo , 
,, Agora a ver parece que desciâo 

=J ,, As íntimas entranhas do profundo , etc. 

A Eneida de Virgilio , traduzida por João Fran— 
co Barreto , Canto 1.º , est. 26, diz : 

,, Hzms sobre as altas nuvens os subião 
,, As ondas de Neptuno furibundo, 
,, Outro: 3 ver parece que descião 

,, As íntimas entranhas do profundo , etc. 

Não ha differença senão nas palavras que vão . 

em grifo. 

Eis-aqui dois exemplos sem differença ªlº-- 
guma: 

h'reida, traducção do Barreto , Càntoª r.º , 
est. 102. 

,, Qual Austro fero ou Boreas navespessura 
,, De sylvestre arvoredo abastecida, 

' ,, Rompendo os ramos vão da mata escura , 
,,Com ímpeto e braveza desmedida: 
,, Brama toda a montanha , o som murmura , 
,, Rompem—se as folhas , ferve & serra er— 

guida, etc. 

Lusíada , Cànto [.º , est. 3-5. 
,, Qual Austro feto , ou Boreas na espessura 

_ ,, De silvestre arvoredo abastecida , :" 
,, Rompendo os ramos .vão da mata escura : 
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Com ímpeto e braveza desmedida": 
_ , - ,, B—ama toda a montanha , o som murmura , 

' ,, Rompem—se as folhas , ferve a serra er— 
guida , etc. 

Eneida C. 7._º, est. 131. . ' , 
”E as mãls , que o sem terrivel escutarao, 
,,Aos peitos os filhinhos apertárão. 

L'usiada Canto 4.º , est. 28 : - 
,, E as máis , que ,o som terrível esqutárão , 
,,,Aos peitos O: filhinhos apertárão.- _ 

: Isto he que he' vergonhoso; não 

aó-ímitar Camões a Virgilio servil— 
mente , mas até“ traduzir tão ao pé 
da letra os versos de Virgílio,-que 
hmm traductor deste não recisou 
nestes , e em mais alguns fugares , 
senão“ de copiar a tradutçã'o de Ca- 

. mães: ' ' . ' 
Tem Camões varios Sonetos aas— 

aumptos- mui “diversos , nos quaes 
se encontrão versos de outros, por- 
çªx, o_Soneto 40 (da edição de 1783) 
çrmçxpla: ' '- - 

___ “A! cªres camposgerdleºs arvoredasf's 
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E o Soneto i07 ,'__começa: - . 
'- “Alegres ca mfpos,verdes,deleitaro.r,”. 

Eis-aqui dois versos que só diffe- 
rem em huma palavra , e isto emas-' 
sump'tos tão differentes, e em tão 
pequena peça como he hum Soneto. 
Ora quem tirará daqui a illação de 
que os Sonetos são os mesmos?“ - 

Pois se dos verSos se quízesse pas— 
sar aos pensamentos, então far—se— 
hía hum extenso catalogo. 

Veja a “ora oSr.'Couto humape- 
guenaconfãontagâo'dzí Henrick com 
a sua primeira edição-; intitulada-i'd 
Liga»; ue pelo quero“ á résposm 
do seu“ pusculo só compete-'ela A. 
do Oriente.- — ; : - - 
- ªAlHenríadà—Jsábío- pela primªr: 
vez impressa com o titnlo :: A Liga :: 
em“ '17'23 ( edição molto rara de que 
conservo hum-"Exemplar na minha 
Livraria ). Imprimio—a depois" “Vol-': 
taire ”em Londres- em 17-27 ,_-pela 
grimeíra vez com o titulo de'Hen'ríae- 

&; oontinuárão 'as. edições em. 1728 , 
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1729, etc; até poucosannoyanres da 
morte do Aurhor, e sempre este lhe 
fez mudanças , particularmente nos 
Cantos 6.º & 7.º; & edição. de. 1723 

, só tinha 9 Cantos, as outras tem 10; 
na edição de:-Londres, em- 4.“ , pas- 
sou para .7.º Canto , o que na primei— 
ra era 6'.º; e o principio do Canto 
6.º da actual Henriada , he tirado do 
(lauro-9.º daediçãode 17z3. ..:. Com' 
tudo isso ainda o poema contém ho— 
j'e mais de metade dos versos da Liga -, 
equem nãº; dirá que. se não differen- 
ga o poema , como se. acha- actual- 
mente, do como-foi primeiramente 
impresso? .... “Aqui transcreverei só 
os primeiros versos de tres edições, 
e-ver—se-ha quantoo Author. foi. mu- 
dando , e melhorando o seu Poema. 

Edição de 17-43.' - _. 
,, Je chante lescombats ,nt ce Roi geuereqx 
,, Qui força les Français à devenir heureux , 
,, Qui diwipa la Ligue et Et trembler I'lberc, 

. ,, Qui fut de ces Sujets le vainqueur et le 
' perez 
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,Dans Paris subjugué fit adºre: ses Lois , ' 
,:Et fut lamouz. du monde et l'examplo 

des Rois. 

,, Muse raconte—moí quelle haine _gb'stinée 
,, Arma contre Henry la France mutinée ,, 
,, El; comment nos aneux à leur pert: coa— 

rans 

,Au plus juste des Roís prefetoient des tí— 
rans, etc. 

Edição de Haya de 1729 , dada por Voltaire 
mesmo ao Publico. 

,, Je chantc ce Heros, qui regna dan: Ia 
France, 

,Et par droit de conquéte , et par droit de 
naissance, 

,, Qui par de longs travaaac apprit àgou— 
verner , _ 

,, Qui , fórmidable ct deux, sut vaíncre et 
pardoner , 

,, Confondit et Maycnnc, et la Ligue, ct- 
] lbere, _ 

,, Et fut de ses sujets Ie vainqueúr et le 
pete. . 

,, ]c t'implorc aujourd'hui , severe Veritéc. 
,, Repans sur mes ecrits ta force et ta clar- 

té , 'etc. 
> 




